
Técnicos terão 
de estudar mais 

Se os estudantes do segundo grau 
terão sua vida facilitada com as re-
formas educacionais do governo 
Fernando Henrique, os alunos que 
pretendem fazer curso técnico (ou 
profissionalizante) terão mais traba-
lho pela frente. 

O curso técnico só começará de-
pois de concluído o segundo grau. 
Dessa forma, o aluno adquirirá antes 
uma formação pessoal, de cidadão, 
acreditam os técnicos do Ministério 
da Educação e o próprio presidente 
Fernando Henrique. 

Foi Fernando Henrique quem 
idealizou a mudança. Além da preo-
cupação com a cidadania, o presi-
dente, professor e sociólogo, quer 
valorizar o profissional que se forma 
apenas no nível médio. 

Mercado — Na maioria dos paí-
ses desenvolvidos, apenas 25% de 
quem acaba o segundo grau entra na, 
universidade. O restante entra no 
mercado de trabalho preparado, ten-
do cursado apenas o nível médio, ar-', 
gumenta o diretor do Departamento. 
de Desenvolvimento Educacional, 
do Ministério da Educação, Rui Lei-
te Berger Filho. 

"O projeto evita que o aluno dei-
xe de cursar matérias que são bási-
cas para sua profissão, como aconte-
ce hoje", defende. 

Leite Filho, o ministro Paulo Re-
nato e o presidente Fernando Henri-
que acreditam que, somente com um 
bom segundo grau, o estudante está 
preparado para o convívio em socie-
dade, com o mundo e com o próprio 
trabalho. 

Módulos — Os cursos continua=' 
rão sendo nas mesmas áreas: indus-
trial (que inclui eletrônica, mecâni-
ca, construção civil e eletrotécnica), 
industrial, saúde, agrícola, cdmérció 
e serviços. 

Terminado o segundo grau, o alu-
no entra no curso técnico. Cursa um 
bloco de matérias, que o tornará apto 
a desempenhar determinada função. 
Por exemplo, em construção civil' 
ele pode ter qualificação profissio-
nal em desenho técnico. 

Estudando outro módulo, ele 
rá apto a trabalhar em projetos de 
instalações, por exemplo. Com  ou-
tro, em tecnologias de construção, e ;  
com um último, em gerenciamento , 
de obras. 

Apesar de entrar mais tarde no 
técnico, o aluno poderá começar a 
trabalhar logo no primeiro semestre, 
de acordo com o projeto. (MM) 


